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Coordenação do Coem 
divulga programação

A partir da primeira quarta-feira de 
fevereiro, 5, têm início as aulas da 
turma 2014 do Curso de Orientação 
e Educação da Mediunidade (Coem). 
Neste ano, o curso será ministrado 
sempre às quartas-feiras e terá como 
dirigente o colaborador Luís Carlos 
Pereira. 

Já está disponível, no jornal mural do 
IDE e no site, a programação completa 
das exposições que seguem até 10 de 
dezembro. O Coem é voltado a todos 
que têm interesse em conhecer e se 
reciclar em relação aos estudos da 
mediunidade.

IDE cria novo Grupo de Estudo

Também a partir de fevereiro, o Instituto 
passa a contar com mais um espaço 
de estudo doutrinário. No dia 10 de 
fevereiro, haverá o primeiro encontro do 
Grupo que vai estudar a obra de André 
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2014 terá cinco edições do T.E.D.
Dando continuidade às discussões do 

projeto “Temas Espíritas em Debate” 
(T.E.D.), a diretoria do IDE vai promover, 
ao longo deste ano, mais cinco edições 
do projeto que tem por objetivo abordar 
assuntos pouco estudados nos centros 

Luiz, começando pelo livro Nosso Lar. A 
coordenação das discussões ficará a cargo 
da diretora Claudia Nunes.

espíritas. Frequentadores e colaboradores 
da casa participarão dos debates sobre 
evolução, espiritismo no Brasil, ETs, 
fisiologia da alma e esmola.
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Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves

Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires

Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Léia da Hora

Departamento da Infância e Juventude: Claudia Nunes e Fábio Fortes

Departamento Mediúnico: Marco Corrêa e Geraldo Marques

Departamento Social: Joselita Valentim e Ricardo Baesso 

Departamento de Promoção e Eventos: Jussara Goretti e Nilza Amaral

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: José Lucas
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Manoel Xavier
Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

 Em homenagem à...

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

COEM 2014
 Quarta-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 17h30

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF
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O editorial desta edição faz uma homenagem à 
colaboradora do IDE Nilza Lima Benatti, que retornou 
à pátria espiritual no dia 29 de janeiro de 2014.
Nilza Lima Benatti, uma 

das sócio-fundadoras do 
IDE, atuava, desde a 
fundação do Instituto, 
no serviço de passe 
magnético e na direção 
da reunião pública de 
sexta-feira. A palestra e 
o tratamento magnético 
de sexta-feira à tarde, 
inclusive, foram criados a partir do trabalho que 
ela realizava às terças-feiras, desde a época da sede 
provisória, localizada na Fundação Espírita João de 
Freitas. 
Nilza estava internada durante 30 dias e desencarnou, 

aos 86 anos de idade, após complicações de fibrose 
pulmonar. Durante o sepultamento, no Cemitério 
Municipal, estiveram presentes diversos colaboradores 
do IDE.
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Coem dá início a mais uma turma

Já está disponível no site do Instituto 
de Difusão Espírita (ide-jf.org.br) a 
programação completa das aulas do Curso 
de Orientação e Educação da Mediunidade 
(Coem) 2014. O quadro completo dos 
estudos e respectivos expositores pode 
ser consultado também no jornal mural 
da casa. As aulas começam no dia 5 
de fevereiro (quarta-feira), das 20h às 
21h, com previsão de término em 10 
de dezembro. Para participar, basta que 
o interessado compareça aos encontros 
semanais.

Tradicionalmente, desde a sua 
fundação, o IDE promove o Coem a 
cada dois anos, de modo a revezar com 
o Curso Básico de Espiritismo. O Coem 
tem o objetivo de apresentar os principais 
conceitos sobre mediunidade trazidos 
pela codificação kardequiana, por meio 

de aulas teóricas e práticas. Por isso, o 
Curso é sistematizado, basicamente, pelos 
ensinamentos contidos em O Livro dos 
Médiuns. Trata-se, ainda, de um espaço 
pelo qual os interessados podem discutir, 
tirar dúvidas, reciclar conhecimentos 
e trocar experiências. Dessa forma, a 
iniciativa é voltada para todos aqueles 
que tenham interesse em se aprofundar 
nos conhecimentos espíritas referentes à 
prática mediúnica, a partir de diretrizes 
seguras.

Durante o curso, os interessados poderão 
conhecer a história da mediunidade, o 
que é a mediunidade, a importância da 
prece no trabalho mediúnico, a força do 
pensamento, a concentração, os aspectos 
fisiológicos da faculdade mediúnica, 
os mecanismos de funcionamento, o 
papel do médium, a obsessão, dentre 

muitos outros temas relevantes. Todos os 
expositores convidados fazem parte do 
quadro de trabalhadores da casa.

As súmulas das aulas foram compiladas 
em uma apostila, elaborada pelo próprio 
IDE, que estará disponível para os alunos 
após o início do curso. O material pode 
ser adquirido, facultativamente, na 
recepção do Instituto pelo valor de R$ 
20 cada.

A coordenação em 2014 está a cargo 
do colaborador Luís Carlos Taveira, que 
é sócio-fundador do Instituto e dirige um 
grupo mediúnico há mais de 10 anos. Luís 
Carlos também já esteve à frente de outras 
turmas do Coem. As novidades desse 
ano são que as aulas serão ministradas 
às quartas-feiras e terão o apoio dos 
monitores-coordenadores Diogo Carvalho 
e Emília Paro.

Terá início, no próximo dia 10 de 
fevereiro, mais uma oportunidade de 
estudo no IDE. A partir dessa data, 
todas as segundas-feiras, às 20h, serão 
realizados os encontros de um novo 
Grupo de Estudos, que irá discutir as 
obras de André Luiz que integram a série 
“A vida no mundo espiritual”.
A ideia de discutir as reflexões trazidas 

pelo “repórter” do mundo espiritual 
surgiu por três colaboradoras do Instituto, 
que entendem que o Espiritismo é “uma 

doutrina dinâmica, que necessita de 
estudos constantes”. De acordo com 
uma delas, a dirigente do Grupo, Claudia 
Nunes, o pentateuco kardequiano foi 
“econômico” ao descrever os aspectos 
relacionados ao funcionamento do mundo 
espiritual, sobre o que acontece após a 
morte. “André Luiz, por intermédio de 
Chico Xavier, traz de forma doutrinária o 
que podemos esperar do mundo espiritual 
e as relações entre os espíritos”, comenta.
A coordenadora explica que não há pré-

Novo Grupo do IDE estuda André Luiz 

requisitos para participar das discussões, 
mas que é importante que seja espírita e 
que tenha algum contato com as obras 
de Allan Kardec, a fim de que se sinta 
mais à vontade durante os encontros. 
“Pretendemos que os participantes, 
além de aquisição de conhecimentos, 
compreendam a importância do estudo e 
do trabalho dentro da doutrina espírita”, 
finaliza Claudia.
O primeiro título a ser analisado será 

Nosso Lar.
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Diretoria divulga programação 
do T.E.D. 2014

Devido ao sucesso em 2013, a Diretoria 
do IDE dará continuidade ao T.E.D. 
– Temas Espíritas em Debate. Para o 
idealizador e diretor do Departamento 
Social, Ricardo Baesso, o ciclo de debates 
“diferencia-se dos demais grupos de estudo 
por propor discussões sobre temas pouco 
estudados nos centros espíritas, temas 
controversos ou que ainda não tenham 

sido examinados com profundidade”. 
A expectativa para esse ano é que a 

participação aumente, já que as primeiras 
edições “atenderam plenamente aos seus 
objetivos, em virtude do grande número de 
pessoas que vieram ao IDE nos encontros e 
pela ampla discussão que proporcionou”, 
assegura Ricardo. 
Seguindo o ciclo anterior, os encontros 

28/março
Tema: Do átomo ao homem: a evolução do princípio 

inteligente
Baseado no livro Breve história de todos nós, a ser lançado 
pelo IDE-JF.
Exp.: Ricardo Baesso de Oliveira

Coordenador do T.E.D. e diretor do IDE-JF.
 
30/maio
Tema: Os Espíritas no Brasil: análise da pesquisa Datafolha 

2013
Em 2013, o Instituto Datafolha de Pesquisa fez um amplo estudo 
sobre as religiões no Brasil. Os espíritas, segundo a pesquisa, 
correspondem a 3% da população, o mesmo índice verificado 
há 20 anos. Como entender isso?
Exp.: Paulo Roberto Figueira Leal

Cientista político e social, professor da Faculdade de 
Comunicação Social da UFJF.

25/julho
Tema: Eram os deuses astronautas?

É racional pensar em visitas de ET dada a imensa distância 
física entre os mundos? Não seriam os ETs seres desencarnados 

serão realizados às sextas-feiras, 20h. 
A dinâmica também se mantém: um 
expositor convidado disserta sobre o 
tema em 30 minutos e depois debate 
com os ouvintes por mais 30 minutos. O 
primeiro encontro será realizado no dia 
28 de março pelo próprio diretor, que irá 
tratar da evolução do princípio inteligente. 
Confira a programação completa.

TEMAS ESPÍRITAS EM DEBATE - PROGRAMAÇÃO DE 2014

registrados por médiuns? Como a ciência vê hoje a vida em 
outros planetas? E o Espiritismo?
Exp.: Ely Mattos

Engenheiro por formação, professor universitário, ex-diretor 
doutrinário do IDE-JF.

26/setembro
Tema: Fisiologia da alma: sexo e alimentação na dimensão 

espiritual
Os Espíritos se alimentam? Fazem sexo? O que informa a 
literatura espírita?
Exp.: Adriana Ritti

Médica e expositora espírita que se dedica particularmente ao 
estudo do Perispírito.

28/novembro
Tema: Que pensar da esmola?

Um debate sobre a filantropia. Dar esmola é caridade ou 
estímulo à indolência? Como agir?
Exp.: Elaine Tornel da Silveira

Assistente social com vasta experiência em trabalho espírita 
junto a comunidades menos favorecidas socialmente.



O IDEAL 5

Outro dia, um amigo muito querido, 
numa conversa informal, me perguntou:

 Afinal, o que é esse tal de Espiritismo? 
Para tantos, neste país, até mesmo 
entre aqueles que o aceitam, mas 
principalmente entre os que o ignoram, 
por desconhecimento ou má fé, o 
Espiritismo continua sendo um grande 
desconhecido. Por isso dizem dele 
exatamente o que ele não é.

 E é tão fácil responder a essa 
pergunta, porque nada mais claro e 
simples do que os seus princípios e a sua 
mensagem.

Diríamos que a doutrina espírita 
é um conjunto de normas com o fim 
de fazer o homem e a humanidade se 
desenvolverem mais rapidamente. Para 
isso, tem conceitos de caráter científico, 
filosófico e religioso.

A ciência espírita não cuida dos 
fenômenos ligados à matéria, mas dos 
que se relacionam com a alma humana; 
a filosofia aclara os grandes e incógnitos 
problemas que atormentam a criatura 
humana: “quem somos?”; “de onde 
viemos?”; “por que sofremos?”; “qual a 
finalidade da existência?”, “para onde 
vamos?”; “por que somos todos tão 
diferentes uns dos outros se é o mesmo o 
Pai de todos nós?”.

A parte religiosa do Espiritismo retoma 
o conceito que levou ao surgimento da 
religião entre os homens. No princípio, 
nenhuma ideia que relacionasse religião a 
Deus. A religião surgiu com a necessidade 

Que é, afinal, esse tal Espiritismo?

de os homens se aproximarem uns 
dos outros para dividirem suas alegrias 
ou compartilharem suas tristezas. O 
nascimento de um filho, o casamento 
de uma filha, uma boa colheita geravam 
encontros para celebrarem a alegria 
desses acontecimentos. Separações, 
mortes, perdas importantes na área da 
sobrevivência eram motivo para que 
se desse a mão às pessoas envolvidas 
no processo. Muito tempo depois, 
aquele encontro que surgiu para unir 
as pessoas de uma mesma comunidade 
passou a significar uma forma de agir 
para nos aproximar do Criador. Isso é 
até interessante, porque ninguém pode 
se aproximar de Deus sem primeiro se 
aproximar do próximo. Se não amamos 
a quem vemos, como amar a quem não 
vemos e, muito menos, entendemos?

Espiritismo é único e não se confunde 
com nenhuma seita moderna ou antiga. 
Não tem rituais, liturgias, sacerdócio, 
roupas ou fantasias especiais, não 
remunera seus divulgadores ou seus 
oficiantes, não tem dogmas, nem patrocina 
encenações para demonstração pública e 
práticas exteriores de qualquer espécie.

Não utiliza qualquer tipo de estimulante 
à crendice, como incensos, bebidas 
alcoólicas, charutos, velas, despachos, 
tambores, procissões; enfim, cerimônias 
de cunho exterior.

Não faz batizados, nem crisma, nem 
casamentos, nem encomendações na hora 
da morte de quem quer que seja, nem 

Arthur Bernardes de Oliveira

sacramentos de qualquer natureza.
Não risca pontos, não utiliza nomes 

exóticos para as entidades espirituais ou 
anímicas que costumam manifestar-se 
em grupos praticantes de rituais trazidos 
da África pelos que viriam a se tornar 
escravos no Brasil.

Não tem qualquer parentesco ou 
semelhança com a umbanda, a quimbanda, 
o candomblé, a feitiçaria, a macumba ou 
práticas congêneres.

O Espiritismo não é criação de 
um homem, ou de muitos homens, 
como aconteceu com o budismo, 
o confucionismo, o bramanismo, o 
maometismo, o judaísmo, o catolicismo, 
o protestantismo e todas as variações do 
evangelismo em toda parte.

Não cito o cristianismo, porque Jesus 
Cristo não fundou religião alguma. 
Seguia a religião de seu país, ao seu 
tempo, analisando os ordenamentos de 
Moisés e a eles se submetendo sempre, 
ele e sua mãe, apenas trazendo com a 
sua autoridade a renovação de alguns 
princípios do judaísmo e, sobretudo, uma 
nova concepção de Deus e de sua justiça.

É verdade que o Espiritismo acolhe 
certos princípios que são quase universais, 
como a crença em Deus, na sobrevivência 
da alma, na justiça que há de premiar os 
bons e promover a redenção dos maus. 

Mas o conceito que a doutrina espírita 
tem de Deus supera tudo aquilo que as 
religiões têm ensinado a respeito d’Ele. É 
uma ideia nova que recupera Deus como 



6 O IDEAL

Musicoterapia
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  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Há mesmo vida fora da Terra?
Ricardo Baesso de Oliveira

[Continuação do número anterior]

O que a ciência oficial tem dito 
a respeito do tema? Uma importante 
contribuição sobre o assunto foi dada 
recentemente por Hernani L. S. Maia, 
professor de Química da Universidade 
do Minho, em Portugal, através do livro 
Origem da Vida: Recentes Contribuições 
para um Modelo Científico. Reproduzimos 
abaixo as principais considerações dessa 
obra.

 
Não se encontrou, até o momento, 

nenhuma forma de vida, no sistema solar, 
excluindo nosso orbe. Fragmentos de 
solo recolhidos da Lua e de Marte nada 
encontraram. Fotografias de diferentes 
astros tampouco nada identificaram. 
Nenhum cientista acredita que possam 
existir formas de vida complexas, 
inteligentes (como a humana) no sistema 
solar, mas não excluem a possibilidade 
da existência de formas rudimentares de 

vida, microscópicas.
Quanto à evidência de vida orgânica 

fora do sistema solar, nada existe de 
palpável. Acredita-se que um número 
considerável de planetas possa ter as 
mesmas características físicas da Terra, em 
condições de abrigar formas de vida que 
possam se assemelhar a nossa, mas isso 
não passa de conjecturas, sem nenhuma 
evidência científica.

 
E quanto ao sistema solar, com seus 

oito planetas e alguns satélites, quais as 
evidências coletadas? São as seguintes:

Primeiro: moléculas orgânicas, 
como aminoácidos, açúcares e bases 
nitrogenadas existem nos cometas e no 
espaço interestelar. Essa foi uma das 
maiores descobertas das últimas décadas.  
Os compostos químicos encontrados nos 
seres vivos existem fora da Terra. Cerca de 
140 moléculas orgânicas foram detectadas 
flutuando pelo espaço interestelar. Tais 

achados levaram ao ressurgimento da 
hipótese da Panspermia Cósmica, segundo 
a qual a vida na Terra poderia ter se 
originado em outros planetas.

O astrônomo inglês Frederick Hoyle 
defendeu que os “esporos da vida” 
fazem parte das nuvens interestelares 
e que os cometas seriam reservatórios 
destes esporos, transportando-os aos 
planetas quando eles se chocam. Os 
microrganismos originais teriam chegado 
à Terra a bordo de um cometa.

Em meados de 1970, Leslie Orgel e 
Francis Crick, dois renomados cientistas, 
propuseram que a vida teria surgido na 
Terra por meio de esporos transportados 
por uma nave espacial. Esta nave teria sido 
enviada por seres inteligentes alienígenas 
para colonizarem o nosso planeta. Tal 
ideia foi alvo de muitas discussões e teve 
grande impacto entre os amantes da ficção 
científica, numa época em que se falava 
muito de OVNIS e de extraterrestres. 
Porém, não passava de mera especulação, 

Pai soberanamente justo e bom, e como 
a inteligência suprema e causa primeira 
de todas as coisas.

Repõe em seu verdadeiro sentido 
a justiça de Deus, quando admite e 
comprova a preexistência da alma, sua 
sobrevivência à morte, a comunicação dos 
que morreram com os que ainda vivem; 
a reencarnação como única prova efetiva 
da justiça de Deus; o progresso de todos 

os homens, excluindo a hipótese de que 
alguém se perca no caminho, ou seja, 
levado a um tipo de sofrimento eterno; 
a evolução de todos os seres animados 
e inanimados; a lei do livre arbítrio; a 
responsabilidade pessoa e intransferível; 
a lei de causa e efeito, dentre outros.

Ensina que tudo aquilo que fazemos de 
mal ao nosso próximo por palavras, obras 
e até pensamento se reverte em nosso 

prejuízo, lesando nosso corpo espiritual 
cuja cura se processará indubitavelmente 
em existências posteriores, como forma de 
aprendizado e evolução.

Essas considerações são uma imagem 
pálida do que é esse tal de Espiritismo, ideia 
nova que há de redimir a Humanidade de 
seus erros e encaminhá-la à perfeição 
a que está destinada pela vontade e 
determinação de Deus. 
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até porque não havia, nem há, qualquer 
evidência da existência de seres vivos 
inteligentes fora da Terra. Essas ideias 
obviamente não encontram aceitação no 
seio da comunidade científica; no entanto, 
a possibilidade de que as moléculas 
orgânicas trazidas por meteoritos possa 
estar relacionada ao aparecimento dos 
primeiros seres vivos na Terra vem sendo 
considerada seriamente. Ora, se existem 
moléculas orgânicas no espaço ou 
circulando juntamente com os cometas, 
a vida poderia ter se originado em outros 
locais.

Curiosamente os Espíritos Superiores, 
respondendo a indagação de número 45 
de O Livro dos Espíritos disseram que os 
elementos orgânicos, antes da formação 
da Terra, encontravam-se, por assim 
dizer, em estado de fluido no espaço, no 
meio dos Espíritos ou em outros planetas 
esperando a formação da Terra para 
começarem uma nova existência em um 
novo globo.

 
Segundo: a descoberta de seres vivos, 

principalmente bactérias, que vivem 
em condições inóspitas - denominados 
extremófilos - mostrou que a vida pode 
existir fora das condições que até então 
se acreditava serem indispensáveis, como 
acidez próxima da neutralidade (pH 7), 

temperaturas de cerca de 37ºC, força 
iônica semelhante a do nosso sangue, 
pressão de uma atmosfera, presença 
de oxigênio e ausência de radiação. A 
descoberta de microrganismos capazes de 
violarem esta “crença” veio mostrar que a 
vida pode existir longe da energia solar e 
em ambientes muito diferentes daqueles 
que se pensava serem necessários à 
evolução biológica.

Também neste particular encontramos 
referências na obra Kardequiana. Nos 
itens 56 a 58 de O Livro dos Espíritos, os 
Espíritos Superiores comentam que, sendo 
diferente a constituição física dos mundos, 
igualmente diferentes devem ser os seres 
que habitam esses mundos.

Terceiro: há fortes evidências de 
existência de água, condição primordial 
para a vida, como a conhecemos, 
em outros astros. Os cientistas estão 
praticamente convencidos de que existe 
água em estado sólido na Lua, em 
Marte e em Europa, um dos satélites 
de Júpiter. Em Europa, aventa-se até 
mesmo a possibilidade de que a água 
exista em estado líquido. Se na Terra são 
encontrados micro-organismos que vivem 
em condições tão desfavoráveis, é bem 
possível que em locais como as calotas 
polares de Marte, os oceanos gelados 
das luas de Júpiter ou ainda os possíveis 
mares de metano e etanol de Titã (satélite 
de Saturno) possam, agora, ser achados 
habitats de espécies extremófilas.

Concluindo, a ciência convencional 
avança em suas pesquisas e nós, 
espíritas, aguardamos serenamente o 
dia em que se proclamará a existência 
de formas de vida orgânica fora de 
nosso planeta. Estamos convencidos de 
que esse dia chegará.

Fonte: Corbis.com

 

Agenda Espírita

Estudando O Livro dos Médiuns

15/02 – das 14h às 18h
Capítulo I – Há Espíritos?
Faci l i tadores :  Equipe do 
Departamento de Assuntos da 
Mediunidade (DAM) da AME-JF
Rua Espírito Santo, 650 – Centro
3212-5418
Contribuição para o lanche: 
R$ 5,00

Seminário O Espírito e o Tempo
Introdução Antropológica ao 
Espiritismo

15/02 – das 16h às 18h
Mediadores: Arísio Fonseca e 
Cícero Villela
Fundação Espírita João de Frei-
tas
Rua São Mateus, 1350 – São 
Mateus
3232-1279

Projeto Evolução em Dois 
Mundos

22/02 – das 14h às 18h
Capí tu lo  X –  Pa lav ra  e 
responsabilidade
Facilitador: Cleber Gonçalves
AME-JF
Contribuição para o lanche: 
R$ 5,00
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DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

O Departamento de Evangelização do IDE convida todos os trabalhadores da Escola de Evangelização para participarem 
dos encontros do Departamento da Criança da Aliança Municipal Espírita de Juiz de Fora (AME-JF). Todo último domingo 
de cada mês, a partir das 15h, são realizadas reuniões nas quais são tratados assuntos relevantes desse setor de trabalho, 
além de possibilitar a troca de experiências e aprendizados e realizar novas parcerias. A AME-JF está localizada na Rua 
Espírito Santo, 650 – Centro.

O IDE realizou, no último dia 1º de fevereiro, um minicurso voltado para todos os evangelizadores da casa. Os objetivos do 
evento são integrar os colaboradores, transmitir novos ensinamentos, motivar os trabalhadores e promover a reflexão. Nesse 
primeiro encontro, foi convidada a pedagoga espírita Riza Lemos, que atua na cidade de Santos Dumont-MG. No dia 8, os 
evangelizadores vão se reunir novamente para participar da segunda e última etapa do minicurso com o também pedagogo 
espírita Anderson Romualdo.

Encontro de Evangelizadores

CONVITE

Fotos: Cláudia N
unes


